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RESUMO 

 

O turismo em seus princípios tem o caráter de promover a conservação e a 
preservação do ambiente como um todo, além de propiciar a inclusão social através 
geração de trabalho e renda, buscando a equidade nos benefícios entre os 
habitantes locais. Porém o que se observa na realidade é, que a atividade, 
geralmente é desenvolvida de forma excludente, dificultando a participação efetiva 
da comunidade receptora nas decisões, assim como, na distribuição dos resultados 
da atividade. A outra questão importante se apresenta no conhecimento dos efeitos 
reais do turismo, especialmente no ambiente natural e nas comunidades locais, a 
pressão que o trade exerce sobre essas localidades, quanto à necessidade de 
novos nichos de mercado, assim como a exigência da máxima rentabilidade em 
curto prazo, gera outros efeitos além do econômico. Observada dessa perspectiva, a 
atividade turística carece de estudos e esclarecimentos sobre seus efeitos e, de 
inovações tecnológicas que busquem soluções pertinentes à superação das 
imposições ao ambiente, e da efetiva participação das comunidades nas decisões e 
nos benefícios gerados. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, temas relacionados ao turismo são pesquisados por estudiosos 

das mais variadas áreas do conhecimento científico. O fenômeno do turismo tem 

sido visto como um acontecimento social abrangente, que merece ser pesquisado 

dentre as diversas vertentes das ciências que englobam a vida da humanidade, suas 

relações com seus semelhantes e outras espécies de vida e o próprio ambiente.  

O conceito de meio ambiente, aqui neste artigo utilizado é definido pelo 

Conselho Nacional do Meio Ambiente, onde, “Meio ambiente é o conjunto de 

condições, leis, influências e interações de ordem física, química, biológica, social, 
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cultural e urbanística, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas 

formas”.(CONAMA, 2002). 

O entendimento do que compõe o meio ambiente é percebido como 

importante na linha desse pensamento, e serão buscados esclarecimentos aqui 

neste trabalho, pois, quando se fala em turismo, logo se está falando em meio 

ambiente, não podendo ser dissociável a relação um do outro, pode também ser 

pontuando que o turismo se desenvolve alem das dimensões do espaço e do tempo, 

permeando nas relações do habitante e visitante, permitindo diversas analises e 

entendimentos. 

Atualmente o conceito científico de turismo é um termo que ainda não possui 

definição pronta e aceita, essa definição ainda encontra-se em processo dialético de 

construção. O fato que se observa em comum, entre as definições, se localiza 

exatamente na tríade composta pelas percepções ambientais, sócio-culturais e dos 

recursos econômicos, onde a equidade desses fatores possibilita o que pensamos 

por sustentabilidade. 

 
“A manutenção da sustentabilidade do turismo requer o gerenciamento dos 
impactos ambientais e socioeconômicos, o estabelecimento dos indicadores 
ambientais e a conservação da qualidade do produto e dos mercados 
turísticos. Através de um bom planejamento, desenvolvimento e 
gerenciamento do turismo, é possível minimizar os impactos negativos; 
porém, a fim de assegurar a continuidade da sustentabilidade do turismo, o 
desenvolvimento turístico deve ser continuamente monitorado, e ações 
devem ser tomadas, caso apareçam problemas”.(ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DO TURISMO, 2003) 

 

O turismo pode ser visualizado dentro de diversos olhares, partindo da 

percepção que suas conexões são multi diversificadas, pois para existir a pratica do 

turismo, são necessários inúmeros fatores. No entendimento da obra, Formação de 

gestores das políticas públicas do turismo, do Ministério do Turismo, “O conceito de 

turismo pode ser analisado através de diversas perspectivas e disciplinas, pois 

envolve múltiplos e complexos fatores na sua formação”(BRASIL, 2009 p.48). 

Por ser uma atividade que sua maior parte se realiza exclusivamente em um 

meio ambiente não habitual do seu consumidor, no caso ambiente receptor, se torna 

causador de uma serie de reações e efeitos importantes, e atuantes nos vários 

segmentos que compõem a vida do habitante local e da natureza, exigindo que se 

crie uma nova forma de relação, entre o visitante e o habitante. 
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A questão em foco nesse artigo se concentra em qual a relação do habitante 

com o visitante, e de ambos com o ambiente, e o turismo qual o seu real papel 

nesse contexto. 

 

O SER HUMANO E O AMBIENTE 

 

Num cenário onde a população mundial já supera a marca de seis bilhões de 

pessoas, nos é apresentado um avanço intrigante da tecnologia industrial, a qual 

sugere pelos seus métodos, moldes e concepções a superação das crises que se 

apresentam pelo mundo, sejam elas de caráter ambiental, social, econômica ou 

cultural. 

 

A situação planetária encontra-se em um momento critico e de cisão, pois, 
mesmo com o avanço rápido das tecnologias modernas, a qual na nossa 
imaginação compõe uma “tecnosfera”, de maneira alguma consegue manter 
ou produzir sua própria energia, onde, nosso ecossistema natural, ou a 
biosfera, continua a sucumbir como alicerce energético para toda essa 
evolução industrial.(JESUS, PRADO, 2009) 

 

Visto a gama de ciências que o ser humano desenvolveu durante toda sua 

história, ainda existem exclusões e diferenças estrondosas das mais diversas 

vertentes dentro do planeta, podendo ser visualizada com mais propriedade na 

aproximação da dimensão micro, salientando que ocorrem dentro até de pequenos 

territórios municipais.  

 

É fundamental que aprofundemos os conhecimentos na realidade onde 
estamos inseridos e desenvolvamos tecnologias que nos permitam utilizar, 
com sustentabilidade, nossos próprios recursos e riquezas naturais. Desta 
forma, acreditamos ser possível sanear o ambiente no qual vivemos, 
integrando a população excluída ao conhecimento dos processos 
ambientais.(PERMACULTURA LATINA, 2007, P.23). 

 

Trazendo essa questão para a realidade do Brasil, país de características 

continentais, reconhecido pela sua diversidade de biomas, etnias e especialidades 

para os mais peculiares gostos, pode-se afirmar que num cenário desses, a 
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conservação, reconstrução e preservação da biodiversidade1 é a base para o 

equilíbrio da nação sendo fonte de recursos quando tratados com seu devido valor, 

complexidade, solidariedade e sustentabilidade de cada território. 

Na Constituição da Republica do Brasil de 1988, no capitulo VI, artigo 225 o 

tema do meio ambiente é concebido com a perspectiva de que “Todos têm direito ao 

meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial 

à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de 

defendê-lo e preserva-lo para as presentes e futuras gerações”.((BRASIL, 1988). 

É de conhecimento popular que a lógica inserida nos paradigmas da 

sociedade contemporânea, quando falamos em mundo, é a da reprodução do 

capital, que na maior parte dos casos é imperadora sobre qualquer outra lógica, 

pontuando que as indagações e preocupações voltadas às questões ambientais, 

políticas, sociais e culturais, cotidianamente são tratadas em segundo plano. 

Tendo como principio esse pressuposto, surge a necessidade de movimento 

de superação de paradigmas, estes que busquem a sustentabilidade nas diversas 

atuações do homem sobre a natureza, e também permitam condições de 

organização e sobrevivência do homem no tempo e no espaço. 

 

A POLITICA NACIONAL DO TURISMO 

 

A extrema desigualdade social brasileira exige que as políticas traçadas pelo 

poder público para o desenvolvimento do turismo no país, busquem alternativas 

econômicas, ambientais e tecnologias sociais que desempenhem papeis 

importantes na participação e na mobilização da sociedade, não somente em 

relação à sustentabilidade da natureza, mas também quanto à formação dos sujeitos 

para o exercício sustentável da cidadania. 

A Lei nº 11.771, de 17 de setembro de 2.008, estabelece as normas gerais 

sobre a Política Nacional de Turismo, define as atribuições do Governo Federal no 

planejamento, desenvolvimento e estímulo ao setor turístico e disciplina a prestação 

                                                
1
 Para que a vida exista são necessários cinco fatores: a água, o ar, os nutrientes minerais, 

temperatura favorável e luz solar. Mas em cada parte do mundo essa combinação dá origem a um 
conjunto de animais e plantas diferentes. Esta variedade de seres vivos chamamos de 
biodiversidade.(Agroecologia. A organização camponesa reconstruindo o sustento da vida e a 
transformação da sociedade, 2006). 
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de serviços turísticos, o cadastro, a classificação e a fiscalização dos prestadores de 

serviços turísticos. Segue considerando o turismo como todas as atividades 

realizadas por pessoas físicas durante viagens e estadas em lugares diferentes do 

seu entorno habitual, por um período inferior a 1 (um) ano, com finalidade de lazer, 

negócios entre outras. Durante estas estadas e viagens, as atividades do turismo 

devem gerar movimentação econômica, trabalho, emprego, renda e receitas 

públicas, constituindo-se instrumento de desenvolvimento econômico e social, 

promoção e diversidade cultural e preservação da biodiversidade. Determina a 

competência do Ministério do Turismo para estabelecer a Política Nacional de 

Turismo, planejar, fomentar, regulamentar, coordenar e fiscalizar a atividade 

turística, bem como promover e divulgar institucionalmente o turismo em âmbito 

nacional e internacional. Ficando a cargo do poder público atuar, mediante apoio 

técnico, logístico e financeiro, para a consolidação do turismo como importante fator 

de desenvolvimento sustentável, de distribuição de renda, de geração de emprego e 

da conservação do patrimônio natural, cultural e turístico brasileiro. 

 

O TURISTA E AS TENDENCIAS 

 

A quantidade crescente de turistas de todas as faixas etárias que viajam por 

todo o planeta, tem concedido a atividade turística o titulo de ser a atividade mais 

prospera da economia mundial, o seu crescimento em média se calcula que chega a 

faixa de 4,5% a 5% ao ano.(BRASIL, 2009). 

Porem o que se constata é que os turistas atuais apresentam características 

físicas e intelectuais muito mais ativas e críticas, suas buscas estão cada vez mais 

diversificadas e os interesses de conhecimento e relacionamento focam o ambiente 

como um todo. Aspectos relacionados ao meio receptor, ou seja, os padrões 

culturais e sociais, os locais históricos, a natureza, suas belezas e a vida selvagem, 

fazem parte de suas expectativas e intenções (BRASIL, 2009). 

A sensibilidade a questões ligadas a preservação e restauração do ambiente, 

a saúde pessoal e ambiental, a eficiência energética, além da procura a locais bem 
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planejados e menos poluídos, demonstram-se como fatores decisivos na escolha 

dos destinos turísticos.2 

 

UMA OUTRA CONCEPÇÃO DO TURISMO 

 

O turismo, como já comentando anteriormente, é uma atividade considerada 

multi e interdisciplinar, concedendo a ela a possibilidade de ser vislumbrada e 

encarada por varias vertentes do conhecimento cientifico humano. Esse fenômeno 

complexo, se embrenha nas relações do ser humano com seus semelhantes e 

outras formas de vida, assim como na relação entre ele e o ambiente onde habita ou 

visita. Para pontuar a definição vamos utilizar o pensamento que “... o Turismo que é 

a ciência do ir e vir tem por seus princípios o intuito principal de promoção da paz. 

Isso ocorre através do ato perceber, do conhecer e interagir e do modificar o 

ambiente quando necessário”.(JESUS, PRADO, 2009) 

O pensamento central dessa idéia quanto ao turismo, parte da observação do 

fluxo migratório dos animais em nosso planeta, os quais buscam melhores 

condições para a sobrevivência e perpetuação de sua espécie, sejam elas 

necessidades de melhores climas, oferta de alimentos ou um lugar para a 

reprodução, o movimento migratório existe, é o ir e vir do turismo, o ciclo, a volta. 

Esse fluxo do turismo faz parte das conexões do corpo maior ou planeta terra, o qual 

engloba e rege o fator dinâmico do movimento humano sobre o globo terrestre. 

 
Já parou para pensar que a Terra é um imenso organismo vivo? O solo 
forma o corpo; a atmosfera, os seus pulmões; os rios e mares, as suas 
artérias; os seres vivos (plantas e animais, incluindo os seres humanos), 
os seus sistemas de funcionamento em consonância nos ecossistemas. 
(Agroecologia plante essa idéia, 2009) 

 

O turismo visto como atividade do ir e vir engloba a necessidade de 

fornecimento de infraestrutura receptiva, visto que nesse espaço de tempo entre o ir 

e o vir, o turista reside temporariamente na localidade visitada, assim como carece 

de saneamento de necessidades básicas de sobrevivência fora do lar, como 

                                                
2
 Tendências e características embasadas na obra BRASIL. Ministério do Turismo. Secretaria de 

Políticas de Turismo: Programa de Qualificação a Distância para o Desenvolvimento do Turismo: 
formação de gestores das políticas públicas do turismo, 2009. 
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alimentação, habitação, transporte, segurança, relacionamento com as pessoas, 

alem de toda a gama de oferta de atrativos turísticos de caráter natural ou 

tecnológico. 

O fato é que esse movimento turístico, quando planejado adequadamente ao 

ambiente em questão, transforma-se em meio de comunicação, transporte de 

informações e troca de saberes, de conhecimento, de energia e de recursos, aonde, 

esse fluxo quando cíclico e equilibrado tornam possível, através da reconstrução, da 

conservação e da preservação, o fortalecimento do ambiente como um todo, 

englobando além do ambiente natural, o ambiente do ser humano.  

 

O PERMATURISMO 

 

Seguindo as trilhas do pensamento do capitulo anterior, se apresenta o 

Permaturismo, construído como uma ferramenta de diagnóstico interessante para o 

planejamento do turismo e configurado como um instrumento de observação, ação e 

reflexão na realidade, propicia quando trabalhado por equipe multidisciplinar, que 

planeje e realize um turismo menos agressivo ao ambiente receptor. 

Partimos que o turismo para existir, necessita basicamente de pessoas. O 

habitante, interessado em receber hospitaleiramente um visitante, e o visitante, no 

caso o turista, interessado em conhecer o ambiente receptor. Pode se dizer que a 

maior parte dessa relação turística, se dá no habitat do receptor, pontuando que, a 

viagem turística já começa no local de origem do turista, é o “ir” do turismo, quando 

ele é atingido por alguma forma de divulgação do destino, busca informações em 

alguma agencia de turismo emissiva ou pesquisa pela internet, que atualmente é um 

meio de grande amplitude na difusão de informações pelo mundo. 

Após esse momento de incitação do interesse ou apenas a escolha do lugar 

para a viagem, o turista, já começa a planejar e programar a viagem no seu local de 

origem, faz visita em lojas de roupas e/ou de acessórios dos mais diversos, que 

poderão ser úteis na localidade de destino, arruma a bagagem e parte, em busca do 

lugar, tão esperado e almejado. 



 
 

 
V FÓRUM INTERNACIONAL DE TURISMO DO IGUASSU 

16 a 18 de junho de 2011 
Foz do Iguaçu – Paraná – Brasil 

O turista pode ser visto de maneira geral, como um sujeito que possui 

necessidades, produtos e características intrínsecas, destacando seu papel de 

importância fundamental na atividade turística. 

Nessa trajetória do sujeito turista, desde o seu ir e o seu vir, existe um espaço 

de tempo, onde o visitante habita e necessita da utilização das condições impostas 

por aquele ambiente visitado, no caso, como hospedagem, alimentação, meios de 

transporte e comunicação, acesso à informação, segurança e saúde. Os seus 

produtos são entendidos como fatores de troca, os quais são subtilizados quando 

reduzidos apenas a um ser possuidor de recursos econômicos, visto que, quando 

observado como um ser humano, possibilita a visualização de outros produtos, como 

a energia ou força física, possuidor de informações, um produtor de resíduos, pode 

ser um avaliador e também propositor de sugestões e, quando satisfeitas as suas 

expectativas, pode ser um divulgador positivo do local visitado. 

Quanto às características intrínsecas do turista, podemos conceber o 

interesse de uma recepção hospitaleira, donde o turista se sinta bem recebido e 

acolhido, destacando a importância desse quesito.Outro ponto interessante se 

caracteriza no desejo desse visitante, de conhecer o ambiente visitado, o qual é 

configurado por uma realidade, que não faz parte do seu cotidiano. Essa realidade é 

concebida da sua forma, embasadas nas suas expectativas e da busca de novas 

experiências, o qual fundamenta e evidencia o papel importantíssimo do guia de 

turismo local nesse processo. 

A outra parte do movimento do ir e o vir turístico, é o ambiente receptor, o 

qual é alicerce de saneamento das necessidades temporárias do turista e possuidor 

dos atrativos que são de interesse para o turismo, porem se deve afirmar, a 

presença de habitantes locais, os quais devem ter sua participação nesse processo 

turístico, pois sobretudo, fazem parte e também produzem a sua existência nesse 

ambiente, destacando que o sentimento de pertencimento de respeito a esse lugar, 

deve ser compartilhado tanto pelos habitantes, como pelos visitantes. 

Pode se conceituar, que cada ambiente, cada território, cada ser humano 

deve ser observado como único, visto que, cada localidade se apresenta como 

portadora de características e relações entre homem e natureza particulares, porem 

no planejamento permaturístico, esses fatores diversificados são compreendidos, e 
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devem ser avaliados pelos seguintes aspectos abaixo relacionados, isso em busca 

da minimização dos efeitos negativos relativos a prática da atividade turística, 

Esse trabalho tem foco no ambiente rural, mas pode ser adaptado ao 

ambiente urbano, justamente porque as necessidades e os produtos básicos são 

relativamente os mesmos entre os seres humanos e o ambiente, carecendo maior 

atenção justamente no momento da troca, onde os produtos de um devem ser a 

necessidade de outros. 

 

FATORES DO PERMATURISMO 

 

 

Figura 01- Flor da Permacultura de David Holmgren 

 

Seguindo o pensamento e método utilizado na flor da permacultura de David 

holmgren, adaptamos ao que nos é compreendido por turismo, esse fatores abaixo 
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relacionados, prezam pela busca do bem viver entre os sujeitos humanos, no caso 

do turismo os receptores e os visitantes, assim como o bem viver da própria 

natureza. 

 

 Manejo do ambiente e dos recursos naturais3 

Captação, armazenamento, distribuição e tratamento de água4 considerando 

os valores sagrados desse mineral para a existência da vida. 

Coleta e reprodução de sementes com intuito de garantir a sobrevivência de 

espécies adaptadas ao ambiente específico e preservação da biodiversidade 

produtiva. 

Utilização criativa de ambientes disponíveis em um espaço, para pratica de 

horticultura, fazendo uso de adubos compostos e biofertilizantes, estudo de plantas 

companheiras e controle natural de pragas através de caldas e remédios e utilização 

de técnicas holísticas de produção, visando atingir o potencial máximo de produção 

de alimentos sadios numa área mínima. 

Modelos de agricultura voltados para a produção intensiva, porém 

biodiversificada, utilizando fertilizantes e métodos naturais de manejo e de controle 

de pragas. 

Altíssima produção extrativista de alimentos e recursos com árvores, plantas 

perenes e anuais além de animais em um sistema de andares produtivos que copia 

a floresta natural, demandando pouca energia externa ao sistema. 

Planejamento produtivo integrando criação de animais em sistema pastoril, 

e/ou roça para a produção de alimentos, consorciado com produção de madeira 

(lenha) e/ou árvores de poda para biomassa. 

Floresta de mínimo manejo que utiliza espécies diversificadas, vegetais de 

ciclos longos, coleta de mínimo impacto e regeneração natural. Esse ambiente e 

seus aspectos servem como base de observação e conhecimento da evolução de 

florestas, tanto selvagens como plantadas. 

                                                
3
 Os itens em negrito são embasados na flor da permacultura de David holmgren. 

4
 Água, substancia liquida que parece incolor a olho nu em pequenas quantidades, inodora e insípida, 

essencial a todas as formas de vida, a água é talvez o recurso mais precioso da Terra. Tão precioso 
que se tornou em bem econômico, a ser vendido e comprado no mercado para gerar lucro. Para a 
permacultura, a água é um bem público, que deve ser preservado e estar disponível a todos. (O 
mapa da água no mundo: p.18, Revista Permacultura Latina nº4 ano 01). 
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A inserção de sistemas de aqüicultura no ambiente possibilita a habitação de 

elementos nativos desses espaços. Um sistema de aqüicultura bem projetado 

possibilita outras inúmeras conexões entre elementos, Alem de ser fonte produtiva 

de peixes e outros animais. 

Reutilização de resíduos em prol da construção produtiva, de forma artesanal, 

oportunamente quando ocorrem as necessidades, ao invés de processos de 

reciclagem industriais centralizadores ou lançamento na natureza. 

 

 Construções humanas 

Sombreamento e iluminação orientados pelo sol, ventilação e uso da 

gravidade para economia de energias externas. 

Utilização de recursos disponíveis no ambiente através de diversas técnicas 

de bioconstruções, prezando pelo conforto do ambiente e proteção, com mínimo 

consumo de energia, um bom exemplo são os iglus dos esquimós (uso do material e 

técnica disponível). 

Design de construções resistentes a desastres naturais, fogo, ventos fortes, 

secos, frios intensos, inundações e terremotos. 

Tanques para armazenamento de água da chuva (cisternas, açudes, lagos), 

banheiros compostáveis e filtros de tratamento biológico de esgoto. Melhorando o 

uso de espaços já construídos, prezando pela eficiência energética e o conforto. 

 

 Ferramentas e Tecnologias 

Busca e resgate de métodos, técnicas e habilidades artesanais, além das 

ferramentas manuais. 

A utilização da energia humana como combustível de meios de transporte 

causa saúde e aumenta a eficiência do corpo humano. Pontuando que é a fonte 

mais barata de energia. 

Massas para armazenamento térmico, armazenagem de água, ar, sol e outros 

meios simples de guardar energia. 

Utilização da força animal para trabalhos de montaria, transporte ou como 

trator. 
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Auto adequação regida pela observação e o pelo fator tempo, retroajuste e 

replanejamento das tecnologias, dos métodos e da infra-estrutura. 

 

 Educação e Cultura 

Responsabilidade dos atores envolvidos na atividade turística em transmitir a 

importância do ambiente como base, para a existência e realização da atividade 

turística em qualquer espaço. 

Informação da ecologia para a sociedade como direcionamento filosófico 

focado no replanejamento da sociedade, seus paradigmas e a educação, partido dos 

princípios da ecologia. 

Utilização de pesquisa-ação como método de investigação e resolução de 

problemas onde se aceita o pesquisador como parte do processo que esta sendo 

estudado, seu processo é reflexivo, pois o observador se torna ator conjugando a 

teoria e a prática.  

Arte e musica para todos, isso supõe que devemos ocupar nossos lugares 

como atores e músicos, não apenas como expectadores. 

Aprimoramento evolutivo do intelecto, do espírito e da força física na redução 

do consumo de energia. 

 

 Bem estar do corpo e do espírito. 

Espírito do lugar, inclusão na cultura e rotina do local, conexão com valores e 

saberes e hábitos culturais e espirituais de um lugar. 

A saúde do ser é entendida como uma dimensão onde há um reconhecimento 

do eu como parte integrante da natureza, a respeitando e respeitando a si próprio. 

A manutenção da saúde através de exercícios planejados regulares. 

Acesso ao alimento saudável, pois a qualidade do alimento influencia 

diretamente em nossa saúde. 
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 Fontes de Recursos e o sistema econômico. 

Incentivo a criação de moedas locais e em sistemas livres de dinheiro, 

trabalhando meios de troca e moedas locais que servem a um definido e limitado 

território. 

Ligação direta entre agricultores e consumidores, através de sistemas de 

comercialização populares e turismo, sem intermediação capitalista. 

O trabalho dos poderes do investimento e demanda de consumo devem ser 

orientados pelos princípios da economia solidária. 

Utilização dos recursos no seu potencial máximo, partindo da comunidade 

para a comunidade através do uso mais eficiente de veículos, ruas e rodovias já 

existentes. 

Pratica de intercâmbios de trabalho voluntário, em troca de alimento, 

conhecimento, acomodação e vivencia da vida rural agroecológica. 

Criação de logística de redes de alimentos, produzidos localmente para a 

própria demanda local, diminuindo o custo de embalagem, transporte e 

armazenamento. 

Criação de circuitos curtos de Permaturismo, agregando potencialidades, 

produtos, serviços, necessidades e diminuindo distâncias. Lembrando que o turismo 

é o fator movimento ou ciclo no processo. 

 

 Atividades comunitárias, política e uso da terra. 

Sistemas legais criados para compartilhar coletivamente e democraticamente 

a gestão e administração do que é comum a todos. 

Políticas públicas ancoradas nas reais necessidades da população residente 

e do ambiente, buscando através do saneamento das necessidades e do 

fortalecimento do ambiente e da comunidade, a existência de outras atividades 

produtivas sustentáveis. 

 

EXPECTATIVAS PERMATURÍSTICAS 

 

 Redução da necessidade de recursos e combustíveis não renováveis. 
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Através dos sete fatores acima tratados e descritos, embasados na flor da 

permacultura de David Holmgren, e com o devido conhecimento do ambiente a ser 

planejado, se espera atender as seguintes necessidades permaturísticas, donde se 

almeja atender os seguintes pressupostos: exaltando que a redução da necessidade 

de recursos e combustíveis não renováveis se dará pelo planejamento de circuitos 

curtos de visitação fundadas no Permaturismo, possibilitando o acesso interno entre 

os empreendimentos, principalmente utilizando caminhos alternativos e com meios 

de transporte de mínima ou nenhuma necessidade de combustíveis não renováveis; 

Dentro do pensamento onde os equipamentos, tecnologias, informações, 

sistemas de divulgação, meios de comunicação, meios de transporte e recursos 

podem ser utilizados de forma comunitária e cooperativa, permitirá que o 

fortalecimento da prática de ocupações profissionais que possam ser executadas no 

próprio lar e nas redondezas, diminuindo assim, a necessidade de movimentação de 

pessoas para o trabalho longe de casa e conseqüentemente gastos com tempo de 

deslocamento e recursos, e o cidadão pedestre ou ciclista que prefira essa 

modalidade de locomoção, tenha privilégios no seu deslocamento, tanto em 

questões de infra-estrutura assim como na segurança. 

A questão do transporte de alimentos sadios e produtos, e evidentemente da 

logística de deslocamento de pessoas, ocorre a necessidade de um levantamento 

cartográfico temático de áreas urbanas e rurais, de produtores e consumidores, 

onde os produtos extraídos da própria localidade sejam preferencialmente 

consumidos nas proximidades, reduzindo assim a demanda de transporte e 

armazenamento. 

No planejamento, visando a minimização dos impactos decorrentes de 

atividades humanas e em áreas nativas e de preservação e ocupação, nos espaços 

degradados e abandonados, se busca a restauração do ambiente natural por meio 

da própria ocupação humana, consciente e ordenada, assim propiciando o 

restabelecimento de florestas produtivas a partir das pessoas e com as pessoas, 

visto que o movimento turístico pode ser engajado nessa reconstrução, pontuando a 

importância dos ambientes saudáveis para a promoção do turismo. 
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 Suprimento das necessidades humanas prezando pela justiça, eficiência 

energética e preservação ecológica. 

 

Na busca do saneamento dessas necessidades, se objetiva o fortalecimento e a 

manutenção das características e relações sociais/culturais da localidade, onde a 

promoção da qualidade de vida e o bem viver, tanto das comunidades locais, como 

dos visitantes, conviva em harmonia com a conservação e preservação dos recursos 

que permitem a vida nesse planeta.O pressuposto parte do principio da busca da 

minimização de impactos negativos ao ambiente e também da produção de resíduos 

poluentes, comuns nas atividades turísticas planejadas incoerentemente com o 

ambiente. 

Outra questão importante desse quesito se valida pela criação de laços entre 

a comunidade rural e urbana, com a possibilidade de estabelecimento de economias 

solidárias locais, prezando pela diversidade cultural, responsabilidade ambiental, 

viabilidade econômica e equidade nos benefícios gerados pela atividade turística, 

salientando a importância e a responsabilidade do manejo e distribuição dos 

recursos hídricos, ressaltando também o cuidado, observação e analise do tempo e 

ciclo de vida de materiais inorgânicos, promovendo quando necessário, meios de 

reutilização e/ou reciclagem dos resíduos; 

 

 Incentivo às filosofias e praticas de vida sustentável 

 

Quando pensado na busca da saúde através de filosofias e praticas as quais 

busquem uma vida equilibrada, com o pensamento de uma vida sustentável e o 

fomento na utilização de transporte solidário, ou deslocamento com o veiculo cheio, 

uso de bicicletas e caminhadas; além de um desenho de estrutura viária priorizando 

a utilização de ciclistas e caminhantes, possibilita que seja fomentado o 

desenvolvimento de economias populares locais, onde superando a condição do ser 

humano como sujeito e concebido como habitando de uma localidade, permita o 

planejamento e construção de infraestruturas utilizando recursos e materiais 

disponibilizados localmente, além de outras técnicas embasadas no conhecimento 
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do local a ser planejado possibilite a adaptação das tecnologias ao ambiente e prime 

por condições ecologicamente menos impactantes; 

Nos ambientes voltados a produção de alimentos sem agroquímicos, 

fornecimento para os empreendimentos receptores e do turismo e a própria 

recepção do turismo, os quais são almejados nesse trabalho, se enfatiza o 

aproveitamento de locais, onde possa cultivar espécies de paisagismo alimentício, 

trabalhados de maneira orgânica, apropriadas ao ambiente em questão, salientando 

a necessidade da promoção da alimentação saudável, livre da contaminação de 

tóxicos. Dessa maneira se objetiva a minimização do uso de produtos sintéticos, 

químicos ou tóxicos, promovendo o fortalecimento da produção e uso de 

biofertilizantes e remédios caseiros dentro o próprio circuito de produção e consumo 

do turismo. 

Dentro dessa mesma perspectiva se objetiva a promoção de fluxos de 

economia solidária, embasados nas questões cooperativas enfocando a comunidade 

local, buscando o envolvimento dos mesmos através de feiras de troca, circuitos de 

turismo festas, festivais e trocas e mercados locais.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse trabalho é parte de um processo de construção de uma proposta de 

turismo de base sustentável aplicada em primeiro momento, ao ambiente rural do 

município de Foz do Iguaçu, atualmente a equipe empenhada nesse trabalho se 

encontra na situação de dialogo com os agricultores interessados na formatação de 

um circuito de turismo rural na localidade. 

Em primeiro momento de relação, os trabalhos para o desenvolvimento da 

proposta foram iniciados com a elaboração de um instrumento de diagnóstico, 

embasado nos princípios do permaturismo, economia solidária e agroecologia, 

buscando através dele, o conhecimento e expectativas da comunidade, a 

participação dos habitantes locais na cadeia produtiva do turismo e a minimização 

dos efeitos negativos do turismo. 

Participam nesse trabalho multidisciplinar e interdisciplinar, atores e 

pesquisadores do turismo, direito, hotelaria, agronomia, técnicos ambientais, 
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engenheiros florestais, artesãos e agricultores. Com o diagnóstico se coletou 

informações pertinentes às características da família e da propriedade, seus 

métodos de trabalho, suas necessidades, seus produtos, os mercados atingidos e os 

potenciais turísticos. Atualmente a equipe trabalha na sistematização das 

informações coletadas na realidade. 

Os dados obtidos nos diálogos com as comunidades e nas observações do 

ambiente, estão sendo utilizados para a análise conjunta do planejamento e do 

vislumbre dos efeitos que o turismo pode causar ao meio pesquisado, 

encaminhando assim a necessidade de inovações tecnológicas, e buscando o 

manejo adequado frente ao crescimento do turismo nas comunidades. 

Posso ousar em dizer que os caminhos a serem trilhados, para haver um 

equilíbrio, devem prever os cuidados necessários para o fortalecimento da tríade, do 

intelecto, do corpo e do espírito, todos em intima relação com o ambiente o qual o 

individuo e as comunidades fazem parte, onde a educação, o bem viver e a saúde, 

tanto advinda da alimentação saudável, quanto, da prática diária de atividades 

físicas, do lazer e bem estar espiritual, tornam-se fatores primordiais para 

saneamento das necessidades básicas de sobrevivência do ser humano neste 

planeta. 
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